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Competência

AutonomiaRelacionamento

Tutoria

- Apoiam o desenvolvimento de 
competências para que os alunos se 
sintam mais capacitados e preparados 
para enfrentar desafios

- Favorecem a construção de vínculos 
interpessoais significativos, promotores da 
sensação de pertença e conexão social, 
essenciais para sustentar a motivação e 
envolvimento escolar

- Facilitam a criação de espaços que 
permitem a reflexão, resolução de 
problemas, tomada de decisões 
responsáveis e elaboração de estratégias 
personalizadas

Necessidades de 
aprendizagem 
individuais, que 
podem envolver 
aspetos cognitivos, 
emocionais ou sociais

Foco no 
desenvolvimento 
integral do aluno

Necessicidades psicológicas básicas
Teoria da Autodeterminação, Edward Deci



Competências socioemocionais

Motivação e envolvimento

Autoeficácia

Aprendizagem autorregulada

Metacognição

Capacidade de monitorizar e gerir a própria 
aprendizagem, definindo metas, utilizando 

estratégias  de estudo eficazes, e avaliando 
o  seu desempenho.

Habilidade de compreender e controlar o 
próprio processo cognitivo, incluindo o 

planeamento, monitorização e ajuste da 
aprendizagem conforme necessário.

Resiliência
Capacidade de superar desafios e 

adversidades.

Resolução de problemas
Habilidade de identificar problemas, pensar de forma 

crítica e criativa para encontrar e aplicar soluções.

Habilidades que permitem compreender e gerir 
emoções, estabelecer e manter relações 
positivas, sentir e mostrar empatia pelos outros, 
tomar decisões responsáveis.

Incentivo para encontrem motivação 
interna para aprender e permaneçam 
envolvidos com a escola, mesmo 
diante de tarefas ou assuntos 
desafiantes.

Confiança nas próprias capacidade de realizar 
tarefas e atingir metas específicas.

Desenvolvimento integral



Caráter longitudinal das relações 
(transições 1.º/2.º ciclo)

Formação especializada dos tutores
(técnicos especializados e docentes c/ formação)

Abordagem colaborativa e multidisciplinar

Suporte efetivo, orientado 
para resultados mensuráveis 

e sustentáveis



“A ciência psicológica tem muito a contribuir para 
melhorar o ensino e a aprendizagem (…). O ensino e a 

aprendizagem estão intrinsecamente ligados a fatores sociais 
e comportamentais do desenvolvimento humano, incluindo a 

cognição, a motivação, a interação social e a comunicação.” 
(American Psychological Association, 2015)

Como é que os alunos pensam e aprendem? O que motiva 
os alunos? Porque o contexto social, as relações 

interpessoais e o bem-estar emocional são importantes 
para a aprendizagem? Como gerir o comportamento em 

sala de aula? Como avaliar o progresso dos alunos? 

A Psicologia oferece insights valiosos para a formação e 
ação especializada no âmbito das tutorias. 



A Ciência Psicológica pode contribuir!

(1) recrutamento e seleção de tutores (e.g., competências relacionais e sensibilidade à 
relação de ajuda)

(2) formação inicial e suporte continuado dos tutores
(3) emparelhamento tutor/aluno (e.g, personalidade, estilos de relacionamento 

interpessoal)
(4) diagnóstico e desenho de planos de ação tutorial (e.g. objetivos claros e mensuráveis, 

atividades e métodos/técnicas definidas para garantir uma ação consistente e eficaz)
(5) implementação e monitorização dos planos de ação tutorial (e.g., avaliações periódicas 

da relação e experiências de tutores e alunos, documentação de procedimentos, 
frequência, duração e atividades desenvolvidas)

(6) envolvimento de famílias e outras partes interessadas
(7) ancerramento e processo de autonomização dos alunos
(8) avaliação e disseminação de resultados (+visibilidade, +reconhecimento, 

+envolvimento)
(9) coordenação de profissionais e/ou equipas da escola



Pequenos grupos

Custo-efetividade: Agrupar estudantes em pequenos  grupos apresenta uma 
excelente relação custo-benefício

Rácio tutor-alunos: Proporções baixas de estudantes por tutores — não mais que 
4:1, preferencialmente — para preservar a capacidade de fornecer atenção 
individualizada a cada aluno no formato grupo

Dosagem: Administração de doses elevadas de intervenção, o que implica sessões 
de tutoria frequentes e de duração adequada

Duração: As intervenções beneficiam de se prolongarem por um período de 12 
meses ou mais, de modo a maximizar os benefícios das relações de longo prazo

Kraft, M. A., & Falken, G. T. (2021). A Blueprint for Scaling Tutoring and Mentoring Across Public Schools. AERA
Open, 7. https://doi.org/10.1177/23328584211042858

Komosa-Hawkins, K. (2009). Best Practices in School-Based Mentoring Programs for Adolescents. Child & Youth Services, 31(1-2), 121-
137. https://doi.org/10.1080/0145935X.2009.524477




